
20.º Domingo do Tempo Comum
Assunção de Nossa Senhora ao Céu

1.ª Leit. –  Ap 11, 19a; 12, 1-6a. 10ab; 
Salmo – Sal 44 (45), 10. 11. 12. 16;
2.ª Leit. –   1 Cor 15, 20-27;
Evangelho – Lc 1, 39-56.
Ao terminar a Sua missão na terra, Maria, a Imacula-

da Mãe de Deus, «foi elevada em corpo e alma à glória 
do céu» (Pio XII), sendo assim a primeira criatura humana 
a alcançar a plenitude da salvação. Esta glorificação de 
Maria é uma consequência natural da Sua Maternidade 
divina: Deus «não quis que conhecesse a corrupção do 
túmulo Aquela que gerou o Senhor da vida». É tam-
bém o fruto da íntima e profunda união existente entre 
Maria e a Sua missão e Cristo e a Sua obra salvadora. 
Plenamente unida a Cristo, como Sua Mãe e Sua serva 
humilde, associada, estreitamente a Ele, na humilhação 
e no sofrimento, não podia deixar de vir a participar 
do mistério de Cristo ressuscitado e glorificado, numa 
conformação levada até às últimas consequências. Por 
isso, Maria é «elevada ao Céu em corpo e alma e exal-
tada por Deus como Rainha, para assim Se conformar 
mais plenamente com Seu Filho, Senhor dos senhores e 
vencedor do pecado e da morte» (LG. 59).

Este privilégio, concedido à Virgem Imaculada, 
preservada e imune de toda a mancha da culpa original, 
é «Sinal» de esperança e de alegria para todo o Povo de 
Deus, que peregrina pela terra em luta com o pecado 
e a morte, no meio dos perigos e dificuldades da vida. 
Com efeito, a Mãe de Jesus, «glorificada já em corpo 
e alma, é imagem e início da Igreja que se há-de con-
sumar no século futuro» (LG. 68). O triunfo de Maria, 
mãe e filha da Igreja, será o triunfo da Igreja, quando, 
juntamente com a Humanidade, atingir a glória plena, 
de que Maria goza já.

A Assunção de Maria ao Céu, em corpo e alma, é 
a garantia de que o homem se salvará todo: também 
o nosso corpo ressuscitará! A Assunção de Maria é o 
penhor seguro de que o homem triunfará da morte!

Na Sua assunção Maria convida a cada um de nós 
a termos Cristo como centro da nossa vida e da nossa 
missão. Ela conduz sempre para Cristo, para Deus. Nada 
quer para si mas tudo entrega a Deus numa constante e 
omnipotente súplica em favor de todos.

O segredo de uma vida elevada à glória está em amar 
e servir pelas dimensões da fé, da esperança e da caridade. 
Um segredo de amar e servir, tendo Deus como centro 
e referência.

Maria foi sempre humilde porque sempre percebeu 
com sábia inteligência da fé, a humildade de Deus em 
Jesus Cristo que se fez homem no seu ventre e ficando 
sujeito e submisso numa docilidade encantadora. O céu 
é humilde, o céu é amor.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
e-mails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(FT 124-125)
Continua

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Capítulo V da Carta Encíclica FRATELLI TUTTI

Pensar e gerar um mundo aberto
Direitos dos povos
Hoje requer-se que a convicção do destino comum dos 

bens da terra se aplique também aos países, aos seus ter-
ritórios e aos seus recursos. Se o olharmos não só a partir 
da legitimidade da propriedade privada e dos direitos dos 
cidadãos duma determinada nação, mas também a partir 
do primeiro princípio do destino comum dos bens, então 
podemos dizer que cada país é também do estrangeiro, 
já que os bens dum território não devem ser negados a 
uma pessoa necessitada que provenha doutro lugar. Pois, 
como ensinaram os bispos dos Estados Unidos, há direitos 
fundamentais que «precedem qualquer sociedade, porque 
derivam da dignidade concedida a cada pessoa enquanto 
criada por Deus».

Isto supõe também outra maneira de compreender as 
relações e o intercâmbio entre países. Se toda a pessoa 
possui uma dignidade inalienável, se todo o ser humano 
é meu irmão ou minha irmã e se, na realidade, o mundo 
pertence a todos, não importa se alguém nasceu aqui ou 
vive fora dos confins do seu próprio país. Também a minha 
nação é corresponsável pelo seu desenvolvimento, embora 
possa cumprir tal responsabilidade de várias maneiras: 
acolhendo-o generosamente quando o requeira uma ne-
cessidade imperiosa, promovendo-o na sua própria terra, 
não desfrutando nem esvaziando de recursos naturais a 
países inteiros, e não favorecendo sistemas corruptos que 
impedem o desenvolvimento digno dos povos. Isto que é 
válido para as nações, aplica-se às diferentes regiões de 
cada país, entre as quais se verificam muitas vezes graves 
desigualdades. Entretanto a incapacidade de reconhecer 
a igual dignidade humana leva às vezes a que as regiões 
mais desenvolvidas dalguns países aspirem por libertar-se 
do «fardo» das regiões mais pobres para aumentar ainda 
mais o seu nível de consumo.

Dia Arquidiocesano do Catequista

Este ano o Dia Arquidiocesano do Catequista será 
presencial com as regras/normas que estiverem em 
vigor em tempo de pandemia e decorrerá no Sameiro 
(Braga), no sábado, dia 11 de setembro, às 14h30. 

O tema escolhido foi: “Catequese (com)unidade 
(com)paixão”. 

É importante que cada catequista já tenha colocado 
na sua agenda de forma a conseguir participar. 

Dia Mundial do Migrante
Terminando este domingo a Semana Nacional das 

Migrações com a qual preparamos o Dia Mundial do 
Migrante e do Refugiado, que se celebra a 26 de setem-
bro, deixamos aqui um pequeno excerto da Mensagem 
do Papa para este dia.

«...Aproveito a ocasião deste Dia Mundial para lançar 
um duplo apelo a caminharmos juntos rumo a um nós 
cada vez maior, dirigindo-me em primeiro lugar aos 
fiéis católicos e depois a todos os homens e mulheres 
da terra.»

E o Papa continua: «todo o batizado, onde quer que 
se encontre, é membro de pleno direito da comunidade 
eclesial local e membro da única Igreja, habitante na 
única casa, componente da única família. Os fiéis católi-
cos são chamados, cada qual a partir da comunidade 
onde vive, a comprometer-se para que a Igreja se torne 
cada vez mais inclusiva, dando continuidade à missão 
que Jesus Cristo confiou aos Apóstolos.»

Testemunhando a sua fé nas comunidades onde, de 
facto, vivem, que os nossos emigrantes não se esque-
çam também das suas comunidades de origem, onde os 
acolhemos quando vêm de férias e para a celebração 
dos sacramentos. Que não se considerem paroquianos 
só para essas situações pontuais.

14h30 – Acolhimento
15h00 – Celebração da Palavra
15h45 – Ateliers
17h00 – Concerto
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—	 Eugénia Miranda Igreja, marido e genro
—	 José Alves de Sá
—	 Manuel Martins de Abreu e esposa
19h00 – igreja matriz de Fão
—	 Cândido Vilas Boas Soares
—	 Domingos de Araújo Ferreira
—	 José Martins Dias e Idalina Martins Afonso
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Cristina Maria Ferreira Carreira
—	 Domingos Pereira Gomes
—	 Manuel Carreira de Azevedo
—	 Manuel Fernandes da Costa e esposa
—	 Manuel Teodósio e esposa Laura Gomes Pimenta
—	 Maria Amélia Pontes Miranda
—	 Maria Azevedo Martins
—	 Maria da Conceição Ribeiro dos Santos Mariz e ma-

rido
—	 Nélia Conceição do Couto Linhares Costa, sogros e 

sobrinho João Diogo
—	 Pedro Nuno Portela Vasquinho
—	 Rosa Mendanha da Cruz
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	 Nossa Senhora da Guia
—	 S. Sebastião, S.to Amaro e S. Bento (mc Angelina Ferreira)
—	 Alexandrina Fernandes Silva, marido e filho
—	 Avelino Silva Enes (mc amigos)
—	 Eduardo Veiga da Benta e esposa 
—	 Emílio Martins de Carvalho, irmão e cunhada 
—	 Emílio Martins Fernandes do Monte
—	 Manuel Rodrigues Filipe do Monte, pais e irmão 
—	 Maria Alice Farinhas da Costa Inês
—	 Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Santos Reina 
—	 Maria Barros do Monte e Adelino Barros do Monte e 

esposa
—	 Maria Emília Cabo Martins e Artur Gomes da Silva 

Leonor
—	 Matelina Fernandes Faria e filha Maria Elisa Faria Leite
—	 Zacarias Cardoso Martins
—	  Zacarias Martins Afonso e família 
—	 Zacarias Souto Morim Angeira e Manuel Alberto Fer-

nandes Martins 
Quinta-feira 	 19 de agosto

Dia da Cidade e do Município
10h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Por todos os munícipes
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Santo António
—	 Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	 Albertina Gonçalves Branco, marido e filho
—	 Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
—	 Albino José Neto e esposa
—	 António Jorge Miranda Pires e familia
—	 António Lima dos Santos, pais e sogros
—	 Arlindo Fernandes
—	 Aurélio Ferreira Pires. cunhada e sogros
—	 Carlos Aires Barbosa da Costa
—	 David Francisco Ramos, esposa, filhos, pais e tios
—	 Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
—	 Hilário de Miranda Nascimento e esposa
—	 Laurinda de Jesus Monteiro e familia
—	 Manuel Ferreira da Silva, esposa e nora
—	 Maria Amélia Alves Ferreira
—	 Maria Augusta Marques da Silva e pais
—	 Maria Barbosa

Segunda-feira	 16 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 António Ribeiro da Silva Couto
—	 Francisco de Barros Loureiro, esposa e família
—	 Maria Angelina Pereira da Lage e filho João Pedro
—	 Ramiro Gomes Viana e filho Juvenal
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	 Ação de Graças a Senhor Bom Jesus e a Nossa Se-

nhora de Fátima
—	 Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	 Ângela Mariz Pereira
—	 Cândido Vilas Boas Soares
—	 Gaspar Gaifém Herdeiro
—	 Ursina Amorim Alves
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)

Início da novena da Senhora da Guia
—	 Nossa Senhora da Guia
Terça-feira 	 17 de agosto 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Santíssimo Sacramento
—	 António Ribeiro da Silva Couto
—	 João Pedro Menina Eiras
—	 Joaquim Gonçalves da Silva e pais
—	 Rosa Costa e Silva e irmã Alexandrina de Balasar
—	 Teresa de Jesus Eiras Miranda Novo
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Albino Gonçalves Penteado, esposa e filho
—	 Albino José Neto e Maria de Lemos
—	 Ana Marques da Silva, marido e fillho
—	 António Bento Pires e Maria Antónia Pires
—	 António Bento Queirós e familia
—	 Carlos Aires Barbosa da Costa
—	 João da Silva Fortunato Boaventura e familia
—	 Joaquim Chaves Amorim, pais, sogros e Ramiro Rças 

Pires
—	 José Alves Couto e familia
—	 Justina MarCarlos Aires Barbosa da Costa
—	 Manuel Albino Miranda Alves e pai
—	 Maria Alice Afonso, pais, cunhado e familia
—	 Maria Boaventura Pires, marido, filha e genro
—	 Maria da Silva Cruz e filho
—	 Maria de Lurdes Morgado Meira
—	 Maria do Carmo Gonçalves Chaves e Albino Marucho
—	 Maria Gonçalves Branco, mãe e filho
—	 P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

família
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Adelino Barros Faria, pais e irmão
—	 António Brito Gomes, esposa e genro
—	 Avelino dos Santos Catarino
—	 Esmael Francisco Barros, esposa e Raúl Neiva
—	 Francisco Gomes da Silva, esposa e família
—	 Gabriel Francisco Barros e esposa
—	 Joaquim Moreira Barros e família
—	 José Manuel Azevedo Cachada e madrinha
—	 José Pimenta da Silva, pais e sogro
—	 Secundino da Silva Pereira (mc Conf. DES Coura)
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	 Nossa Senhora da Guia
—	 Intenção Particular
Quarta-feira	 18 de agosto 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular

16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 Júlio Graça do Vale (30.º Dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	 António Miranda da Silva e pais 
—	 Firmino Silva Azevedo e familia
—	 Maria Celeste Gonçalves  Silva e marido (mc neta Luísa) 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 António de Sousa Pedrosa (30.º dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Santa Maria dos Anjos
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Alminhas da Casa Marques
—	 Alminhas do Cruzeiro
—	 Antonio de Matos Ferreira, pais, irmãos e cunhada 

Maria José
—	 António Sobreiro (5)
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 José Maria de Brás Lima e Teresa Martins Alves Fel-

gueiras e família
Domingo          	 22 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Irmãos da Confraria do Senhor
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Paroquianos
—	 Irmãos da Confraria do Rosário
—	 António Fernandes de Carvalho e esposa
—	 Cristiano Lopes Ferreira, Adelino Maciel Lopes e 

Maria Laurentina Ferreira Maciel 
—	 Ilídio Queiroz Pereira
—	 Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
—	 Maria Alice de Sousa Martins
—	 Maria Fernandes Pereira (mc pessoa amiga)
—	 Raul Manuel Carvalho de Faria e Adelino da Lage 

Maciel (mc esposa)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	 Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Paroquianos
—	 Alminhas do Cruzeiro
—	 Aires Fernandes Pereira
—	 Américo Fiúza da Silva (mc esposa)
—	 António Sobreiro (6)
—	 José Figueiredo de Sá, esposa, filho e restante família
—	 José Martins Ferreira de Oliveira , esposa e família
—	 Manuel Martins Afonso, esposa, filhos e família
11h00 – igreja matriz de Fão
—	 Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Irmãos da confraria do Santíssimo
15h30 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	 Nossa Senhora da Guia (Missa da Festa)
—	 Membros das Comissões de Festas já  falecidos
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	 S. Bartolomeu dos Mártires

—	 Maria Celeste Pires e familia
—	 Maria Rosalina da Silva Branco
—	 Nuno Tiágo Brás de Sá e mãe
—	 Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
—	 Olivia Ramos Dias, marido e familia
—	 Ramiro Roças Pires
—	 Rosa de Abreu Baltazar, neto e famila
—	 Zulmira Gonçalves Sinaré
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
—	 Abílio Eiras Barreiro e família
—	 Adeline Veiga Pereira
—	 Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	 Esmael Francisco Barros, esposa, filha e genro
—	 Gracinda Barbosa Fabiano, pais, sogros e tia
—	 Joaquim Barros da Cruz, pais, avós, tios e primos
—	 Manuel José dos Santos Ferreira, Adelino Eiras Pas-

sadiço, esposa e Maria Ribeiro Alves
—	 Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunhados 

e família
—	 Rita Fernandes da Costa
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	 Nossa Senhora da Guia
—	 Maria Alcinda Deveza Queiroga
—	 P.e José Miguel Torres Pereira
Sexta-feira	 20 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 Abílio Rodrigues e esposa
—	 José Luís Quinta
19h00 – igreja matriz de Fão
—	 Preciosa Pereira Lima, António Ramos de Sá, Maria 

do Rosário Afonso Carreira e José da Fonte Gaifém
—	 Teresa Alves da Lage
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (Intenção Particular)
—	 Aurélia Linhares de Campos
—	 Cristina Maria Ferreira Carreira
—	 Domingos Pereira Gomes
—	 Franclim Vidal da Venda e pais
—	 Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
—	 Joaquim Nogueira da Miranda e esposa
—	 Júlia Maciel de Sousa e família
—	 Manuel Faria Cruz, pais e sogros
—	 Manuel Moreira da Venda e filha
—	 Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
—	 Maria Adelaide Vasco de Azevedo, marido e filho
—	 Maria Auxília Pontes de Carvalho e irmão
—	 Maria Gonçalves de Sá Vilas Boas, marido e filho 

Ramiro Vilas Boas Cruz
—	 Modesto Nascimento Bártolo
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	 Nossa Senhora da Guia
—	 Adolfo Moreira Silva, pais, sogros, irmãs e cunhados
—	 Alexandrina Fernandes Silva, marido e filho
—	 Avelino Silva Enes (mc amigos)
—	 José Eusébio da Silva e esposa 
—	 Maria dos Anjos Gomes Ascensão e marido 
Sábado	 21 de agosto 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Maria Nova Queiroz
—	 Carlos Aires Barbosa da Costa
—	 Filipe Baltazar da Torre
—	 Ramiro Roças Pires

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


